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Resumo 
�

     Este trabalho teve por objetivo avaliar a adição de BAP e ANA em meios de cultura líquido e 
gelificado, visando a micropropagação de híbrido de abacaxi ornamental. Os brotos micropropagados 
no primeiro subcultivo foram inoculados em meio de cultura MS em diferentes tratamentos. O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4, sendo 
dois estados físicos do meio e quatro meios de cultivo, totalizando oito tratamentos. Após 45 e 90 dias 
foram avaliados o número médio de brotos por explante, altura da parte aérea e número de raízes. O 
meio de cultura MS em estado líquido suplementado com 2,68 µM ANA + 2,22 µM BAP, foi o que 
apresentou as maiores taxas de multiplicação, enquanto que a ausência de BAP, favoreceu o 
enraizamento e o maior crescimento das plantas regeneradas, porém sem formação de brotos.  

 
Introdução 
�

      O mercado de abacaxizeiro ornamental está pautado em poucas variedades, principalmente o 
Ananas comosus var. erectifolius que atualmente representa 70% do abacaxi ornamental 
comercializado no mundo (BOMFIM et al., 2007). Devido a isto, foi iniciado um programa de 
melhoramento genético para obtenção de híbridos de abacaxi ornamental na Embrapa Mandioca e 
Fruticultura Tropical com características apropriadas para uso como flor de corte em arranjos florais, 
no paisagismo e para cultivo em vasos (SOUZA et al., 2009). 
A necessidade de um elevado número de plantas do híbrido selecionado para as diversas avaliações a 
serem realizadas, aumenta significativamente o tempo para a obtenção do híbrido final, visto que a 
propagação do abacaxizeiro é lenta e produz poucas mudas por planta matriz (REINHARDT & 
CUNHA, 1999).  

A micropropagação de plantas por meio da cultura de tecidos é uma técnica usada para a 
produção em larga escala de plantas sadias e vem sendo aplicada, com êxito, para as principais 
variedades comercializadas de abacaxi (ARAUJO et al., 2008). No entanto, trabalhos realizados com 
variedades silvestres do gênero Ananas mostraram uma resposta diferenciada, com taxas de 
multiplicação mais baixas e presença de bactérias endógenas, evidenciando a necessidade de ajuste 
nos protocolos testados. Os híbridos obtidos no programa de melhoramento genético em andamento na 
Embrapa, voltado para abacaxi ornamental, são oriundos de cruzamentos entre variedades silvestres, 
demandando, portanto, estudos semelhantes.   
Vários fatores podem influenciar a resposta in vitro, como a espécie, genótipo, explante e meio de 
cultura, dentre outros. O ajuste do meio de cultura, no entanto, está entre os mais determinantes para a 
obtenção de boas taxas de multiplicação e a produção de plantas sadias, assim como a utilização de 
auxinas e citocininas, seja nas fases de estabelecimento ou de multiplicação. Outro fator relevante é o 
estado físico do meio de cultura, que pode ser gelificado ou líquido. Registros de bons resultados com 
o uso de meios líquidos em abacaxi são freqüentes.  
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Em vista do exposto, esse trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da adição de 6- 
benzilaminopurina (BAP) e ácido naftalenoacético (ANA) em meio de cultura líquido e gelificado, 
visando a proliferação de brotos em híbrido melhorado de abacaxi ornamental. 

 
Material e Métodos 
 
      Como material vegetal foi utilizado um híbrido de abacaxi ornamental FRF-1392 (Ananas 
comosus var. erectifolius) x FRF-32 (A. comosus var. bracteatus) (Figura 1A), desenvolvido pelo 
programa de melhoramento genético da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, Cruz das Almas, 
Bahia.  
Os explantes utilizados foram provenientes de brotos do primeiro subcultivo e inoculados em frascos 
de 250 mL contendo meio de cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962) suplementado com 3% de 
sacarose, 0,2% de Phytagel® e pH ajustado em 5,8 antes da autoclavagem. Os cultivos foram mantidos 
em sala de crescimento, sob condições de temperatura de 27 ± 1 ºC, densidade de fluxo de fótons de 
22 µE m-2 s-1 e fotoperíodo de 16 horas. 
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4, dois estados 
físicos de meio, (líquido e gelificado), e quatro meios de cultura [M01 - MS (controle); M02 - MS + 
2,68 µM de ANA; M03 - MS + 2,22 µM de BAP; M04 - MS + 2,68 µM de ANA + 2,22 µM de BAP], 
totalizando oito tratamentos. Cada tratamento constituiu-se de 12 repetições distribuídas em dois 
frascos com seis explantes cada. As culturas estabelecidas em meio líquido foram mantidas sob 
agitação a 120 rpm. 
Aos 45 e 90 dias de cultivo em sala de crescimento, avaliaram-se o número médio de brotos por 
explante, altura da parte aérea (cm) e número de raízes. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. As análises estatísticas 
foram realizadas utilizando-se o programa SAS (SAS INTITUTE, 2000). 
 

Resultados e Discussão 
�

      Na Tabela 1 podem ser observados os resultados do desdobramento das interações referentes 
aos 45 e 90 dias de cultivo em todas as variáveis estudadas.  
Os melhores resultados, no que se refere ao número de brotos, tanto aos 45, quanto aos 90 dias de 
cultivo, foram obtidos com os meios M03 e M04 em estado líquido (Tabela 1 e Figura 1B), deixando 
evidente a importância da adição da citocinina para a produção de brotações laterais, mesmo em meio 
gelificado a adição de citocinina M04, foi superior  aos demais meios (Figura 1C). Por outro lado, os 
menores valores para a indução de brotações foram registrados em meio gelificado com 0,16 
brotos/explante aos 45 dias e 0,58 brotos/explante aos 90 dias de cultivo nos meios M01 e M02, 
respectivamente. Outro aspecto que vale destacar é a superioridade dos resultados obtidos com o meio 
líquido, quando comparados com o meio sólido, para todas as variáveis, como pode ser observado na 
Tabela 1. As vantagens de se utilizar meio líquido em lugar de meio gelificado já vêm sendo relatadas 
para a micropropropagação do abacaxizeiro, principalmente, devido à sua maior homogeneidade, 
velocidade de difusão e absorção para os tecidos (COSTA & ZAFFARI, 2005). 
Os meios nutritivos sem BAP foram considerados ineficientes para a multiplicação do abacaxizeiro 
ornamental, pela formação de baixo número de brotações por explante nos dois períodos de avaliação, 
ainda que as plantas produzidas tenham alongado e enraizado bem. Esse resultado é de certa forma 
esperado visto que os melhores meios de alongamento e enraizamento não têm adição de citocinina 
(PASQUAL et al., 2008). 

No presente trabalho, a adição de BAP foi fundamental para a indução satisfatória de 
brotações in vitro dos híbridos micropropagados. As citocininas têm ação em diversos processos de 
desenvolvimento da planta, inclusive divisão celular e diferenciação de culturas (REDIG et al., 1996), 
respostas morfogenéticas (CENTENO et al., 1996) e desenvolvimento de órgãos (AUER & COHEN, 
1993).  

As variáveis, altura da parte aérea e número de raízes são importantes para dimensionar o 
desenvolvimento das plantas produzidas. As plantas que melhor desenvolveram a parte aérea foram 



oriundas dos meios M01 (MS) e M02 (MS + 2,68 µM de ANA) com altura de 5,27 cm e 8,66 cm aos 
45 dias e 90 dias, respectivamente (Tabela 1 e Figura 1D). 
Ainda que a adição de auxinas em baixas concentrações favoreça o desenvolvimento de biomassa em 
bromeliáceas, como registrado por vários autores (PIERIK et al., 1984; SANTOS et al., 2008) o uso 
do meio MS sem qualquer regulador vem sendo utilizado, principalmente nas fases de alongamento e 
enraizamento de brotações in vitro de abacaxi (SOUZA et al., 2005).  

O enraizamento in vitro de abacaxizeiro em meio MS sem regulador de crescimento foi 
utilizado por Kiss et al. (1995), e é considerada uma prática desejável na automação da 
micropropagação, implicando na redução de custos com regulador. Em escala comercial essa redução 
pode ser significativa no preço final da muda produzida. 
 
Conclusões 
�

     A presença de BAP foi fundamental para a indução de elevado número de brotações in vitro. 
O meio de cultura MS líquido suplementado com 2,68 µM de ANA + 2,22 µM de BAP é o mais 
indicado para a micropropagação de híbridos de abacaxi ornamental. 
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Tabela 1. Número médio de brotos, altura da parte aérea (cm) e número de raízes do híbrido FRF-1392 (Ananas comosus 
var. erectifolius) x FRF-32 (A. comosus var. bracteatus) aos 45 e 90 dias de cultivo in vitro em diferentes tratamentos. 

 45 dias  90 dias 
 Líquido Gelificado  Líquido Gelificado 

Número médio de brotos 
M01 0,75Ca 0,16Bb  1,25Ba 0,91Bb 
M02 2,18Ba 0,33Bb  2,45Ba 0,58Bb 
M03 5,16Aa 3,58Ab  8,58Aa 4,91Ab 
M04 7,76Aa 4,41Ab  11,16Aa 5,91Ab 

Altura da parte aérea (cm) 
M01 5,27Aa 3,52Ab  8,66Aa 5,45Ab 
M02 4,54Aa 2,81ABb  6,77Ba 4,85ABb 
M03 4,26ABa 2,11Bb  6,56Ba 3,65Bb 
M04 3,27Ba 2,49Abb  5,37Ba 4,14ABb 

Número de raízes 
M01 3,91Aa 2,58Ab  7,16Aa 4,33Ab 
M02 2,36Ba 2,50Aa  3,27Ba 4,25Aa 
M03 0,50Ca 0,00Bb  1,41Ca 0,16Bb 
M04 0,25Ca 0,25Ba  0,50Ca 0,83Ba 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, dentro de um mesmo fator, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p�0,01). 

 

  
Figura 1. Híbrido FRF-1392 (Ananas comosus var. erectifolius) x FRF-32 (A. comosus var. bracteatus) (A); Aspecto das 
plantas em meio M04 (MS + 2,68 µM de ANA + 2,22 µM de BAP) líquido (B); M04 gelificado (C); M01 (MS – Controle) 
líquido (D). 


